
Harm Reduction: a strategy to reduce social inequalities. Brasilien programs that have worked. 

BIOGRAPHY 

Marta Conte - Psychoanalyst, Post PhD (FIOCRUZ), expert in teenagers and violence. She has 

been researching in Harm Reduction since the 1980s, coordinating a daily care service, as part 

of the first Harm Reduction Programme in Porto Alegre (RS). She was responsible for the training 

of human resources, chaired the Council on Drug Policy, and is an advisor to the National Harm 

Reduction and Human Rights Network (REDUC). 

Background: 

20% of the Brazilian population is socially vulnerable. The Unified Health System (SUS) offers 

universal and free care. However, people who use drugs experiencing multiple vulnerabilities 

are the most disadvantaged because they see denied the access to health, social assistance, and 

justice. Harm Reduction plays here an essential role to enable access and this is the main reason 

to have it part of public policy. 

 

Description of model of care: Brazil has its own style of Harm Reduction, based on Collective 

Health, since the health of one person influences its surroundings. Protagonism and 

emancipation are encouraged. Here we present three practical HR actions that have changed 

the lives of drug users who lived in social vulnerability: 

1) Porto Alegre's Test & Treatment programme completely eliminated the incidence of 

hepatitis C in detention centers by implementing free testing and follow-up to treatment using 

HR's working guidelines, with low demands and shared responsibility for care. 

2) Participation in Rights Councils: The Drug Policy Council has a constitutional basis for 

the participation of users in the formulation, implementation and evaluation/supervision of 

public policies, bringing State and Civil Society closer together.  

3) BOCA DE RUA (Street Speaking) newspaper has been produced by homeless people 

for the past 20 years.There are 35 members who work directly on the newspaper and sell it on 

the streets. It generates income, autonomy and citizenship, with monthly meetings with a 

journalist and rules of coexistence including harm reduction, namely by not using drugs at 

work.  

Effectiveness: HR increases access and adherence to services and social rights, and stimulates 

the self-organisation of users in the effective formulation of drug policies.  

Conclusion: HR is a political force for citizenship, care and the exercise of democracy, by 

empowering drug users who now have common agendas for struggle. 

  



Redução de Danos: estratégia para diminuir desigualdades sociais 

Palavras chaves: Modelagem; Política sobre Drogas; Redução de Danos; Direitos  Humanos. 

Marta Conte  - Psicanalista, Pos Doutorado (FIOCRUZ) adolescência e violência. Desde anos 80 

pesquisa Redução de Danos, coordenou serviço de atenção diária, idealizou Primeiro Programa 

Redução de Danos/Porto Alegre (RS), formou recursos humanos, presidiu Conselho sobre 

Políticas de Drogas, é conselheira da Rede Nacional Redução Danos e Direitos Humanos 

(REDUC). 

Background:  20% da população brasileira está em situação de vulnerabilidade social. O Sistema 

Único de Saúde (SUS) oferece atendimento universal e gratuito. Os usuários de drogas em 

vulnerabilidade social são os mais prejudicados por não acessarem recursos de saúde, 

assistência social e justiça. É por isso que temos a redução de danos como parte da política 

pública. 

Description of model of care: O Brasil tem estilo próprio de RD, pautado na Saúde Coletiva, uma 

vez que a saúde de um influencia os demais. O protagonismo e a emancipação são estimulados. 

Apresentam-se 3 ações práticas de RD que tem mudado a vida de usuários de drogas que viviam 

em vulnerabilidade social. 

Programa Test & Treat de Porto Alegre eliminou totalmente a incidência de hepatite C nos 

centros de detenção ao implementar teste e tratamento gratuitos usando a diretriz de trabalho 

da RD, com baixa exigência e compartilhamento de responsabilidades no cuidado. 

Participação em Conselhos de Direitos  

Os Conselhos de Políticas sobre Drogas têm base constitucional para participação dos usuários 

na formulação, implementação e controle/fiscalização de políticas públicas, aproximando 

Estado e Sociedade.  

Jornal BOCA DE RUA – é produzido por moradores de rua há mais de 20 anos. São 35 integrantes 

que trabalham diretamente da pauta do jornal à venda nas ruas. Gera renda e cidadania, com 

reuniões mensais com jornalista e regras de convivência incluindo a redução de danos, como 

não usar drogas no trabalho.  

Effectiveness: A RD amplia o acesso e a adesão aos serviços, aos direitos sociais, estimula a auto-

organização dos usuários na formulação efetiva das políticas de drogas.  

Conclusion: A RD é uma força política de cidadania, cuidado e exercício da democracia, ao 

empoderar os usuários de drogas que passaram a ter pautas de luta em comum. 

 

 

 


